
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Língua Portuguesa/Redação  

Eixos Tem§ticos/ Eixo òCient²ficoó 



 

 

Apresentação 
 

Este material foi organizado pelas professoras Dadiani Brusco e Tatiana Vieira de 

Carvalho. Vale ressaltar que foi disponibilizado para a SEDUC ï MT pelas professoras 

para ser utilizado no Pré-Enem Digit@ Gold. 

Nesta apostila, há também materiais do Professor Jhonatan Perotto. Criado para 

facilitar o seu caminho. Bom aproveito!! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EIXOS TEMÁTICOS: 

EIXO CIENTÍFICO 

 

Olá, garotada esperta do PRÉ-ENEM DIGITAL GOLD, vamos a uma aula de 

Redação? 

Bem, na verdade, é sobre temas de redação. Sabia que tão importante quanto 

saber escrever estruturalmente um texto, é saber sobre os temas? Pois é! Muitos 

candidatos não levam a sério as regras do edital e não as leem. É primordial conhecer as 

CINCO COMPETÊNCIAS. No caso desta aula, as COMPETÊNCIAS 2 e 3. 

 
Veja o que elas querem de você: 
 

Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa. 

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos 

das várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites 

estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa. 

 
Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar 

informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de 

vista. 

Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos 

necessários para a construção da argumentação.  

 
Competência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, 

respeitando os direitos humanos. 

                                                                Disponível em: BRASIL. Inep/MEC, 2019, p. 6. 

 

Como você pode perceber, a questão TEMÁTICA envolve-se com as duas 

competências. Enquanto, na COMPETÊNCIA 2, preocupa-se em compreender bem o 

tema, na COMPETÊNCIA 3, há a necessidade de CONHECER O TEMA. Entende a 

diferença? 

 



 

 

 
 
Compreender o 

tema            
proposto      

(Competência 2) 

 

 
X 

Conhecer o 
tema proposto 

         (Competência 3) 

 

Em outras palavras, não pode fugir do tema, nem deixar de argumentar bem. Esse 

casamento pode assegurar notas altas nessas competências, bem como acabar 

contribuindo para o sucesso de outras. 

Nesse contexto sobre os temas de redação, veja o que o INEP vem apontando 

desde a primeira cartilha de redação disponibilizada para os candidatos: 

 
A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em 

prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ORDEM 
SOCIAL, CIENTÍFICA, CULTURAL ou POLÍTICA. Os aspectos a serem 
avaliados relacionam-se às competências que devem ter sido 
desenvolvidas durante os anos de escolaridade. Nessa redação, você 
deverá defender uma tese ï uma opinião a respeito do tema proposto ï, 
apoiada em argumentos consistentes, estruturados com coerência e 
coesão, formando uma unidade textual. Seu texto deverá ser redigido de 
acordo com a modalidade escrita formal da língua portuguesa. Você 
também deverá elaborar uma proposta de intervenção social para o 
problema apresentado no desenvolvimento do texto que respeite os 
direitos humanos. (BRASIL, Inep/MEC, 2019, p.5). 

 
Já que os temas são escolhidos de acordo com ordens temáticas (social, 

científica, cultural ou política), como você viu acima, a aula de hoje falará sobre uma 

dessas ordens: a ORDEM CIENTÍFICA. E mais! Para aprofundarmos um pouco sobre a 

noção científica, deixaremos para você IDEIAS PARA AUMENTAR O SEU 

REPERTÓRIO ARGUMENTATIVO sobre três temas Científicos: ÓRGÃOS 

RESPONSÁVEIS PELAS PESQUISAS CIENTÍFICAS NO BRASIL, OS 

INVESTIMENTOS EM PESQUISA CIENTÍFICA NO BRASIL e A PESQUISA DA VACINA 

CONTRA A COVID NO BRASIL. Vamos começar? 

 

Como o eixo científico poderia ser cobrado no ENEM? 

Se estamos falando da prova do Enem, há uma exigência que você não pode deixar de 

lado: é preciso propor intervenções que possam ajudar na resolução de um problema. Se você 



 

 

sabe disso, fica fácil descobrir o que pode ser cobrado: as temáticas relacionadas a todo o eixo de 

ciência precisam, de certa forma, atingir a sociedade, mostrar resultados, efeitos ï positivos e/ou 

negativos.  

Em um ano de pandemia, como está sendo 2020, devemos nos aprofundar em leituras 

sobre o tema científico; pesquisa desde o comportamento das pessoas durante a pandemia, efeitos 

e consequências do isolamento social, índices de contaminação, mudanças na rotina diária das 

pessoas, até a pesquisa de remédios e vacinas contra a COVID, entre outros.  

Veja os temas dos anos anteriores 

2010: O trabalho na construção da dignidade humana 

2011: Viver em rede no século 21: os limites entre o público e o privado 

2012: Movimento imigratório para o Brasil no século 21 

2013: Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasil 

2014: Publicidade infantil em questão no Brasil 

2015: A persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira 

2016 1ª aplicação: Caminhos para combater a intolerância religiosa no Brasil 

2016 2ª aplicação: Caminhos para combater o racismo no Brasil 

2017: Desafio para a formação educacional de surdos no Brasil 

2018: Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na internet 

2019: Democratização do acesso ao cinema no Brasil 

https://www.pravaler.com.br/redacao-enem-2020-possiveis-temas-para-voce-se-

preparar/ 

 

 

 

https://www.pravaler.com.br/temas-para-a-redacao-do-enem-2019/
https://www.pravaler.com.br/redacao-enem-2020-possiveis-temas-para-voce-se-preparar/
https://www.pravaler.com.br/redacao-enem-2020-possiveis-temas-para-voce-se-preparar/


 

 

Treine com as provas dos anos anteriores 

Além de estudar atualidades, também é preciso treinar bastante o formato solicitado 

(dissertativo-argumentativo). No dia da prova, você só terá uma hora para organizar as ideias, 

escrever, revisar e passar tudo a limpo. Por isso é tão importante treinar antes da prova 

cronometrando seu tempo e já chegar com essa estrutura bem resolvida na cabeça. 

 

Veja agora IDEIAS PARA A DISCUSSÃO TEMÁTICA sobre os Órgãos responsáveis 

pelas pesquisas científicas no Brasil. 

 

TEXTO 1 

CNPq 

 

 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, 

fundação pública vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações, tem como principais atribuições fomentar a pesquisa científica, 

tecnológica e de inovação e promover a formação de recursos humanos qualificados para 

a pesquisa, em todas as áreas do conhecimento. 



 

 

Criado em 1951, desempenha papel primordial na formulação e condução das 

políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação. Sua atuação é essencial para o 

desenvolvimento nacional e o reconhecimento das instituições de pesquisa e dos 

pesquisadores brasileiros pela comunidade científica internacional. Para saber mais 

consulte o Organograma e o Regimento Interno da Instituição.  

Tem como missão fomentar a Ciência, Tecnologia e Inovação e atuar na 

formulação, execução, acompanhamento, avaliação e difusão de suas políticas, 

contribuindo para o avanço das fronteiras do conhecimento, o desenvolvimento 

sustentável e a soberania. 

O CNPq oferece bolsas e auxilio a pesquisa em diferentes modalidades. As bolsas 

são destinadas a pesquisadores experientes, a pessoas recém-doutoradas, a alunos de 

pós-graduação, graduação e ensino médio. 

Disponível em: http://www.cnpq.br. Acesso em nov. 2020. 

 

TEXTO 2 

ANVISA 

 

Criada pela Lei nº 9.782, de 26 de janeiro 1999, a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) é uma autarquia sob regime especial, que tem sede e foro no Distrito 

Federal, e está presente em todo o território nacional por meio das coordenações de 

http://www.cnpq.br/


 

 

portos, aeroportos, fronteiras e recintos alfandegados. Tem por finalidade institucional 

promover a proteção da saúde da população, por intermédio do controle sanitário da 

produção e consumo de produtos e serviços submetidos à vigilância sanitária, inclusive 

dos ambientes, dos processos, dos insumos e das tecnologias a eles relacionados, bem 

como o controle de portos, aeroportos, fronteiras e recintos alfandegados. 

 

 Entre suas competências, podemos destacar: 

 

¶  Controlar e fiscalizar produtos, tais como medicamentos, alimentos e 

cosméticos, e serviços que envolvam risco à saúde; 

¶ Estabelecer normas e padrões sobre limites de produtos contaminantes, 

tóxicos, desinfetantes, metais pesados e outros que podem causar danos à saúde; 

¶ Conceder registros a produtos; 

¶ Proibir a fabricação, distribuição e armazenamento de produtos que possam 

causar danos à saúde; 

¶ Interditar locais que oferecem risco iminente à saúde; 

¶ Cancelar a autorização de funcionamento de locais que violem a legislação 

ou ofereçam risco à saúde; 

¶ Monitorar a mudança dos preços de medicamentos, equipamentos, insumos, 

componentes e serviços de saúde. 

Disponível em: https://www.gov.br/anvisa/pt-br. Acesso em: nov. 2020. 

 

TEXTO 3 

OMS (Organização Mundial da Saúde) 

 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br


 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) surgiu com a proposta de cuidar de 

questões relacionadas com a saúde global. Essa agência especializada das Nações 

Unidas foi fundada em 7 de abril de 1948, quando seus estatutos foram ratificados. 

Atualmente, mais de 7000 pessoas trabalham em 150 escritórios em diferentes países, 

em seis escritórios regionais e na sede, em Genebra. 

O objetivo da OMS, de acordo com sua constituição, é garantir a todas as pessoas 

o mais elevado nível de saúde. Vale destacar que essa agência define saúde como um 

estado de completo bem-estar físico, mental e social, ou seja, a saúde é muito mais do 

que a ausência de doenças. 

 

     Funções da OMS 

Proporcionar saúde a toda a população mundial não é uma tarefa fácil e, por isso, 

a OMS atua de diferentes maneiras para garantir esse objetivo. Como funções que podem 

ser atribuídas a OMS, podemos citar: 

 

- Ajudar os Governos no fortalecimento dos serviços de saúde; 

- Estimular trabalhos para erradicar doenças; 

- Promover a melhoria da nutrição, habitação, saneamento, recreação, 

condições econômicas e de trabalho da população; 

- Estimular a cooperação entre grupos científicos para que estudos na área de 

saúde avancem; 

- Fornecer informações a respeito de saúde; 

- Realizar a classificação internacional das doenças. 

  

     Conquistas da OMS 

A OMS já conseguiu várias conquistas na luta pelo bem-estar da população 

mundial. Uma dessas conquistas foi a erradicação da varíola graças aos seus esforços 

contínuos entre os anos de 1967 e 1979. Outra importante conquista foi a diminuição de 

cerca de 99% dos casos de poliomielite, um projeto conhecido como Iniciativa Global de 

Erradicação da Pólio. 

Além disso, não podemos nos esquecer do papel da OMS na luta contra a AIDS, 

haja vista que ela é uma das agências que compõem o Programa Conjunto das Nações 

Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS). Esse programa busca pesquisar e combater a 

epidemia dessa grave doença. 

Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/. Acesso em: nov. 2020. 

https://brasilescola.uol.com.br/


 

 

 

TEXTO 4 

SUS 

 

 

O Sistema Único de Saúde brasileiro - SUS, é um dos maiores sistemas públicos 

de saúde do mundo, sendo o Brasil o único país com mais de 100 milhões de habitantes 

a garantir assistência integral e completamente gratuita. Só em 2014 foram realizados 

mais de 4,1 bilhões de procedimentos ambulatoriais e 1,4 bilhão de consultas médicas 

através do SUS no país. 

O SUS foi criado em 1988 pela Constituição Federal Brasileira, que determina que 

é dever do Estado garantir saúde a toda a população brasileira. Seu início se deu nos 

anos 70 e 80, quando diversos grupos se engajaram no movimento sanitário, com o 

objetivo de pensar um sistema público para solucionar os problemas encontrados no 

atendimento da população defendendo o direito universal à saúde. 

Em seus 27 anos de existência, o SUS conquistou uma série de avanços para a 

saúde do brasileiro. Reconhecido internacionalmente, o Programa Nacional de 

Imunização (PNI), responsável por 98% do mercado de vacinas do país, é um dos 

destaques. O Brasil garante à população acesso gratuito a todas as vacinas 

recomendadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), disponibilizando 17 vacinas 

para combater mais de 20 doenças, em diversas faixas etárias, na rede pública de todo o 

país. Há ainda outras 10 vacinas especiais para grupos em condições clínicas específicas, 

como portadores de HIV, disponíveis nos Centros de Referência para Imunobiológicos 

Especiais (CRIE). 

Disponível em: http://www.blog.saude.gov.br/. Acesso em: nov. 2020. 

 

http://www.blog.saude.gov.br/


 

 

TEXTO 5 

FIOCRUZ 

 

 

A história da Fundação Oswaldo Cruz começou em 25 de maio de 1900, com 

a criação do Instituto Soroterápico Federal, na bucólica Fazenda de Manguinhos, Zona 

Norte do Rio de Janeiro. Inaugurada originalmente para fabricar soros e vacinas contra a 

peste bubônica, a instituição experimentou, desde então, uma intensa trajetória, que se 

confunde com o próprio desenvolvimento da saúde pública no país. 

Pelas mãos do jovem bacteriologista Oswaldo Cruz, o Instituto foi responsável 

pela reforma sanitária que erradicou a epidemia de peste bubônica e a febre amarela da 

cidade. 

A Fundação Oswaldo Cruz tem como missão, promover a saúde e o 

desenvolvimento social, gerar e difundir conhecimento científico e tecnológico, ser um 

agente da cidadania. Vinculada ao Ministério da Saúde, a mais destacada instituição de 

ciência e tecnologia em saúde da América Latina. 

A Fiocruz é a principal instituição não-universitária de formação e qualificação de       

recursos humanos para o SUS e para a área de ciência e tecnologia no Brasil. Possui 32 

programas de pós-graduação stricto sensu em diversas áreas, uma escola de nível técnico 

e vários programas lato sensu. 

Disponível em: https://portal.fiocruz.br/historia. Acesso em: nov. 2020. 

 

https://portal.fiocruz.br/historia


 

 

TEXTO 6 

  FIO CRUZ E A VACINA CONTRA A COVID 

A presidente da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Nísia Trindade, espera que 

comece até março do ano que vem a imunização contra a Covid-19 com a vacina 

desenvolvida pela Universidade de Oxford e pela farmacêutica AstraZeneca. A Fiocruz 

assinou um acordo, em agosto, para transferência de tecnologia e produção dessa vacina 

no Brasil. Segundo Nísia, a produção deve começar entre janeiro e fevereiro.  

Nísia destacou que a vacina é fundamental, mas é uma das ações de saúde 

p¼blica que a Fiocruz vem desenvolvendo. ñNo nosso caso, primeiro, nós afirmamos a 

importância da vacina como instrumento de saúde pública e a importância que o mundo 

tenha até mesmo mais de uma vacina, dadas as condições dessa doença, em que há 

ainda tantas perguntas sem respostasò, disse. 

Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-11/fiocruz-espera-que-
vacinacao-contra-covid-19-comece-ate-marco-de-2021. Acesso em nov. 2020. 

 

TEXTO 6 

(FILMES PARA VOCÊ ASSISTIR) 

     

 

 

 

 

 

 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-11/fiocruz-espera-que-vacinacao-contra-covid-19-comece-ate-marco-de-2021
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-11/fiocruz-espera-que-vacinacao-contra-covid-19-comece-ate-marco-de-2021


 

 

Veja agora IDEIAS PARA A DISCUSSÃO TEMÁTICA sobre os 

investimentos em pesquisa científica no Brasil. 

 

TEXTO 1 

Baixo investimento em pesquisa faz Brasil importar testes para 

Covid-19 

 

Em abril, o estado de São Paulo chegou a ter uma fila de mais de 30 mil testes 

para Covid-19. Essa situação expõe a vulnerabilidade de um país que escolheu nos 

últimos anos reduzir investimentos em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). O Brasil 

encara a pandemia do novo Corona vírus em meio a um cenário de cortes de bolsas de 

pesquisa, desmoralização das universidades e defasagem tecnológica dos laboratórios. 

O Brasil é dependente de outros países para obtenção de equipamentos e 

reagentes laboratoriais utilizados tanto na pesquisa quanto na rotina clínica. Em março, 

por exemplo, o Governo Federal encomendou de uma empresa da China 10 mil testes. 

A pandemia causou uma corrida internacional por insumos e equipamentos 

médicos e países mais ricos têm vantagem competitiva. Benisio Ferreira da Silva Filho, 

coordenador do Curso de Biomedicina do Centro Universitário Internacional Uninter, 

explica que devido a essa depend°ncia ñn·s sofremos com os custos e, em caso de 

emergência como essa que vivemos, precisamos entrar na fila para concorrer com outros 

países. O fato de o Brasil ser muito grande ajuda a piorar a situação, pois o volume de 

equipamentos e reagentes ® proporcional, ou seja, precisamos de muitoò. 

Para Filho, o Brasil tem conhecimento e mão de obra qualificada, mas não tem 

investimento e incentivo, isso faz com que muitos cientistas deixem o pa²s. ñN·s somos 

reconhecidos por nossa excelência científica, tanto é que muitos dos nosso mestres e 

doutores saem do país e não voltam. Se soubéssemos aproveitar nosso conhecimento e 

mão de obra, seríamos sim independentes em boa parte da área da saúde, tanto em 

produção de equipamentos e reagentes, quanto na área de negócios. Poderíamos 

produzir e vender. Atualmente não produzimos, não vendemos, perdemos pesquisadores 

e pagamos muito caro por issoò, afirma. 

Disponível em: https://portogente.com.br/noticias/transporte-logistica/111800-baixo-investimento-
em-pesquisa-faz-brasil-importar-testes-para-covid-19. Acesso em: nov. 2020. 

 

 

 

https://portogente.com.br/noticias/transporte-logistica/111800-baixo-investimento-em-pesquisa-faz-brasil-importar-testes-para-covid-19
https://portogente.com.br/noticias/transporte-logistica/111800-baixo-investimento-em-pesquisa-faz-brasil-importar-testes-para-covid-19


 

 

TEXTO 2 

INVESTIMENTO EM PESQUISA 

Segundo dados da última pesquisa de Indicadores Nacionais de Ciência, 

Tecnologia e Inovação, de 2018, o Brasil investiu 1,26% do PIB em pesquisa e 

desenvolvimento (P&D) em 2017. O valor fica bem abaixo de países que lideram a corrida 

tecnológica ï como Coreia do Sul (4,55%), Japão (3,21%), Alemanha (3%), Estados 

Unidos (2,79%) e China (2,15%). 

O biomédico acredita que incentivos como isenção fiscal para empresas seria uma 

alternativa. ñNosso parque tecnol·gico poderia dobrar ou triplicar permitindo ent«o 

crescimento na nossa proteção. Sem investimento em ciência, sempre seremos 

dependentesò, comenta. 

O coordenador destaca que investir em ciência é também investir para que 

profissionais se dediquem a esse trabalho sem ter que dividir sua vida entre a atividade 

de pesquisador e outra atividade para complementar sua renda. ñA grande maioria dos 

pesquisadores no Brasil vivem óno limiteô da dignidade e esse ® um ponto importante para 

decidir ficar aqui ou ir para fora do país. O Brasil não investe de forma correta na formação 

do pesquisador, não investe em pesquisa e agora sabe que não tem o que colher, afinal 

ele n«o plantou nada. Se continuarmos assim, n«o sei o que ser§ no futuroò, completa. 

Disponível em: https://portogente.com.br/noticias/transporte-logistica/111800-baixo-investimento-
em-pesquisa-faz-brasil-importar-testes-para-covid-19. Acesso em: nov. 2020. 

 

TEXTO 3 

Investimento de diferentes países no enfrentamento da covid-19 

 

https://portogente.com.br/noticias/transporte-logistica/111800-baixo-investimento-em-pesquisa-faz-brasil-importar-testes-para-covid-19
https://portogente.com.br/noticias/transporte-logistica/111800-baixo-investimento-em-pesquisa-faz-brasil-importar-testes-para-covid-19


 

 

Quadro representa o investimento de diferentes países no enfrentamento da covid-19; 

Canadá investirá 11,8% do orçamento federal em pesquisa e desenvolvimento para fazer frente à 

crise provocada pela doença, enquanto no Brasil a porcentagem é de 1,8%  

Disponível em: https://jornal.usp.br/ciencias/falta-de-investimento-e-estrategia-para-inovacao-

dificultarao-saida-da-crise-no-brasil/. Acesso em: nov. 2020. 

 

TEXTO 4 

 

Disponível em: https://jornal.usp.br/ciencias/falta-de-investimento-e-estrategia-para-inovacao-
dificultarao-saida-da-crise-no-brasil/. Acesso em: nov. 2020. 

 

Veja agora IDEIAS PARA A DISCUSSÃO TEMÁTICA sobre A 

pesquisa da vacina contra a COVID - 19 no Brasil 

 

TEXTO 1 

Vacina contra a Covid-19: o que podemos esperar? 

Em dezembro de 2019, diversos casos de pneumonia de origem desconhecida 

foram reportados em Wuhan, China. O agente causador da epidemia foi identificado como 

um betacoronavírus, cujo genoma apresenta 79% de homologia com a sequência gênica 

do coronavírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS), de 2003, tendo sido, por 

isso, nomeado SARS-CoV-2. O novo coronacvírus é facilmente transmitido entre 

humanos. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde declarou a Covid-

19 (doença causada pelo SARS-CoV-2) como uma emergência de saúde pública de 

âmbito internacional. Diante desse cenário, torna-se urgente o desenvolvimento de uma 

vacina que possa ser disponibilizada rápida e globalmente. 

https://jornal.usp.br/ciencias/falta-de-investimento-e-estrategia-para-inovacao-dificultarao-saida-da-crise-no-brasil/
https://jornal.usp.br/ciencias/falta-de-investimento-e-estrategia-para-inovacao-dificultarao-saida-da-crise-no-brasil/
https://jornal.usp.br/ciencias/falta-de-investimento-e-estrategia-para-inovacao-dificultarao-saida-da-crise-no-brasil/
https://jornal.usp.br/ciencias/falta-de-investimento-e-estrategia-para-inovacao-dificultarao-saida-da-crise-no-brasil/


 

 

Uma característica marcante do cenário de pesquisa de vacinas para Covid-19 é 

a variedade de plataformas tecnológicas em avaliação neste momento, incluindo ácido 

nucleico (DNA e RNA), partícula semelhante a vírus, peptídeo, vetor viral (replicante e não 

replicante), proteína recombinante, abordagens de vírus vivo atenuado e vírus inativado. 

Tais plataformas tecnológicas têm, como principal antígeno-alvo para o desenvolvimento 

de um novo imunizante, a proteína Spike, presente na superfície do coronavírus.  

Atualmente, o cenário global de pesquisa de uma vacina contra a Covid-19 

contempla 131 produtos candidatos, das quais dez se encontram em fase clínica de 

desenvolvimento, ou seja, sendo testadas em adultos saudáveis, a fim de avaliar sua 

segurança e imunogenicidade. As demais 121 vacinas estão em fase pré-clínica, muitas 

já em estudo experimental em modelos animais ï para mais detalhes, acesse 

https://www.who.int/who-documents-detail/draft-landscape-of-covid-19-candidate-

vaccines (9). 

Apesar das novas plataformas, a produção de uma vacina contra o SARS-CoV-2 

ainda apresenta desafios. O primeiro deles é o risco de exacerbação da doença, fenômeno 

observado em estudos pré-clínico, nos quais animais que haviam sido imunizados com 

vacina de vírus inativado contra SARS-CoV-1, quando infectados pelo vírus selvagem, 

desenvolveram doença mais grave, com infiltrado eosinofílico pulmonar e desvio da 

resposta imune para o tipo Th2. Segundo, apesar de correlatos de proteção poderem ser 

inferidos dos estudos das vacinas contra SARS-CoV-1 e MERS-CoV, eles ainda não estão 

estabelecidos. Assim como na infecção natural, em que se desconhece a duração da 

imunidade protetora, também não há certeza se uma dose única será suficiente para 

elicitar resposta imune duradoura. 

Por fim, o desenvolvimento de uma nova vacina é um processo demorado e caro, 

requerendo um novo paradigma pandêmico, com um início rápido e várias etapas 

executadas em paralelo, antes da confirmação de um resultado bem-sucedido da etapa 

anterior, o que resulta em risco financeiro elevado. O atual esforço global para a pesquisa 

e o desenvolvimento de imunizantes em resposta à pandemia de Covid-19 é sem 

precedentes, em termos de escala e velocidade. Devido à necessidade imperativa de 

celeridade, há uma possibilidade de que as vacinas possam estar disponíveis, sob uso 

emergencial ou protocolos regulatórios semelhantes, em 2021. 

Disponível em: https://www.fleury.com.br/medico/artigos-
cientificos/vacina-contra-a-covid-19-o-que-podemos-esperar. Acesso em: nov. 

2020. 

 

https://www.fleury.com.br/medico/artigos-cientificos/vacina-contra-a-covid-19-o-que-podemos-esperar
https://www.fleury.com.br/medico/artigos-cientificos/vacina-contra-a-covid-19-o-que-podemos-esperar


 

 

TEXTO 2 

Anvisa autoriza retomada de testes da vacina da Johnson contra Covid-19 

 

A Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) autorizou, nesta terça-feira 

(3), que o laboratório Janssen, do grupo Johnson & Johnson, retome os testes da vacina 

candidata da empresa contra a Covid-19 no Brasil. Os testes estavam suspensos desde 

12 de outubro, por causa de uma "doença inexplicada" em um participante nos Estados 

Unidos. 

A vacina candidata da Johnson, a Ad26.COV2.S, é uma das quatro que 

receberam autorização para testes de fase 3 (a última) no Brasil. As outras são a de 

Oxford, a da Pfizer-BioNTech e a da Sinovac. 

DISPUTA GLOBAL: Conheça as candidatas a vacina para a Covid-19 

CORRIDA NACIONAL: Butantan, Fiocruz, USP, UFMG e UFPR têm 11 projetos 

na fase inicial de estudos. 

 

 

Disponível em: https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2020/11/03/anvisa-autoriza-

retomada-de-testes-da-vacina-da-johnson-contra-covid-19.ghtml. Acesso em: nov. 2020. 

 

TEXTO 3 

 

Disponível em: https://twitter.com/sabadoqualquer/status/1294300260458799108/photo/1. 

Acesso em: nov. 2020. 

Super dica: Pesquisar sobre os 11 projetos citados acima 

https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2020/11/03/anvisa-autoriza-retomada-de-testes-da-vacina-da-johnson-contra-covid-19.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2020/11/03/anvisa-autoriza-retomada-de-testes-da-vacina-da-johnson-contra-covid-19.ghtml
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